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2EDITORIAL

longe das disputas e guerras, da 
indiferença e do rancor. Jesus, 
Cristo Rei, nos convoca a reconhecer 
o outro como irmão, a agir com 
misericórdia diante dos que sofrem. 
Todos os dias, a cada ação, devemos 
observar e respeitar o mandamento 
do Mestre: “Amai-vos uns aos 
outros, assim como eu vos amei” (Jo 
15,12).
 	 Quem desconsidera o 
mandamento do Mestre e não assume 
os deveres da solidariedade, provoca 
desmedidos prejuízos, pois enxerga 
a vida a partir de dimensões muito 
estreitas. Preocupa-se somente com 
a satisfação dos próprios interesses 
e, assim, torna-se prisioneiro do 
egoísmo. A solidariedade é antídoto 
para muitos males e tem força para 
transformar o mundo, tornando-o 
mais justo e fraterno. 
 	 Louvado seja Deus pelo 
dom da vida de cada pessoa que 
assume o compromisso de cultivar 
a solidariedade. Minha gratidão 
especial a você, que participa da 
Campanha dos Devotos de Nossa 
Senhora da Piedade e, assim, 
contribui com os muitos trabalhos 
da Igreja na Arquidiocese de Belo 
Horizonte. Deus seja louvado pelo 
dom precioso de sua vida.
	 Que a Mãe Padroeira de 
todos os mineiros, Nossa Senhora da 
Piedade, continue a iluminar o seu 
caminho. Cristo Rei abençoe você e 
seus familiares. 

Dom Walmor Oliveira de Azevedo
Arcebispo Metropolitano de Belo Horizonte
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	 Amado e 
amada de Deus,

Saúde e paz.
	 A convicção 
de que somos 
responsáveis pelo 
outro, nosso irmão e 
próximo, deve crescer 
cada vez mais nos 
corações, para que o 
mundo encontre um 
caminho diferente, 

	 São Judas Tadeu, apóstolo escolhido por Cristo, eu 
vos saúdo e louvo pela fidelidade e amor com que cumpristes 
vossa missão. Chamado e enviado por Jesus, sois uma das 
doze colunas que sustentam a verdadeira Igreja fundada por 
Cristo. Inúmeras pessoas, imitando vosso exemplo e auxilia-
das por vossa oração, encontram o caminho para o Pai, abrem 
o coração aos irmãos e irmãs e descobrem forças para vencer 
o pecado e superar todo o mal. Quero imitar-vos, compro-
metendo-me com Cristo e com sua Igreja, por uma decidida 
conversão a Deus e ao próximo, especialmente o mais pobre. 
E, assim convertido, assumirei a missão de viver e anunciar o 
Evangelho, como membro ativo de minha comunidade. Espe-
ro, então, alcançar de Deus a graça... Que imploro confiando 
na vossa poderosa intercessão.

São Judas Tadeu, rogai por nós! Amém!

Oração

ARQUIDIOCESE
DE BELO HORIZONTE

PALAVRA
DO REITOR

	 A Arquidiocese de Belo 
Horizonte quer ser, cada vez mais, uma 
Igreja participativa, misericordiosa, 
missionária e em saída, na 
perspectiva do Papa Francisco. 
Trata-se da corajosa atitude de rever 
tudo: nossos esquemas, horários, 
projetos, costumes e estruturas na 
esperança de torná-los missionários. 
É a provocação para que todos nós 
abandonemos o comodismo do 
“sempre foi feito assim”, para uma 
atitude de ousadia criativa, de modo 
que a “a alegria do Evangelho” 
chegue aos corações de muitos, 
especialmente daqueles que estão 
nas periferias da nossa história.
	 Ser uma comunidade 
missionária é deixar de cultivar 
em nossas pastorais, grupos e 
movimentos uma ideia de “auto 
referência” para uma perspectiva 
de “ir ao encontro dos outros”, 
acolhendo-os na sua realidade de 
vida.
	 Portanto, conscientes do 
nosso compromisso de batizados 
e, inspirados pelo exemplo e 

testemunho de São Judas Tadeu, 
sejamos comprometidos em 
dar a nossa contribuição nesse 
momento de “Pentecoste” em nossa 
Arquidiocese, participando afetiva e 
efetivamente da 5º Assembleia de 
todo Povo de Deus.
	 Finalmente, faço um convite 
especial a você e sua família. Neste 
mês de junho realizaremos a primeira 
etapa da 5ª APD. Essa acontecerá 
em todas as nossas comunidades 
paroquiais no próximo dia 4. No 
nosso Santuário, nos reuniremos para 
reflexão no Centro de Evangelização 
e Obras Sociais São Judas Tadeu 
(Rua Itaquera, 1166 – B. da Graça), 
de 13h30 às 18h, encerrando com 
a celebração da Eucaristia. Participe 
conosco deste momento de extrema 
importância para a nossa Igreja!

Pe. Aureo Nogueira de Freitas
Vigário Episcopal para a Ação Pastoral

Pároco e reitor do Santuário



3BEM-ESTAR
COMO VIVER BEM NA 
CHAMADA “MELHOR IDADE”

	 Nos últimos anos, a terceira 
idade tem sido chamada de melhor 
idade. E porque a utilização desta 
nomenclatura?
	 Bem, alguns dizem que esta 
fase da vida é o momento onde 
as conquistas materiais já foram 
realizadas e é o tempo de usufruí-las. 
Outros falam que é um período onde 
a censura não interfere nas condutas, 
podendo ser mais verdadeiro com 
suas reais opiniões. Enfim, se formos 
discorrer sobre os inúmeros motivos 
que levam à valorização deste 
período da vida, ficaremos, ao longo 
desse texto, apenas relatando-os. 
Mas o propósito aqui é perguntar a 
vocês o que têm feito para viver sua 
“melhor idade”.
	 Para vivermos bem, 
precisamos cuidar do nosso presente. 
Esse cuidado envolve a saúde física 

Roberta Borges Ventura - Psicóloga - CRP 04/19082
betaventura@yahoo.com.br

e mental, boas relações pessoais, 
ajudando sempre o próximo e 
buscando a Deus. Ah... como isso é 
importante!
	 A busca pelo exercício 
da espiritualidade, muitas vezes, 
é deixada de lado e é de suma 
importância para estarmos em paz 
conosco. Essa busca pela paz é 
encontrada em diferentes momentos 
e situações, mas o encontro com 
Deus, certamente, é um catalisador.
	 Atualmente, algumas 
doenças têm se tornado mais 
frequentes em nosso meio. Mas o 
que temos feito para evitá-las? A 
correria do dia a dia nos faz deixar 
de dar atenção aos entes queridos e 
a nós mesmos, acarretando doenças 
como a depressão, stress, problemas 
gástricos e etc. Pessoas idosas 
não se cuidando como deveriam, 

deixando de beber água e levando a 
doenças graves em decorrência da 
desidratação, por exemplo. Afinal, 
que melhor idade é essa?
	 Diante destas informações, 
meu desejo é que reflitam sobre o 
seu papel na busca por esta melhor 
idade, seja a sua, de seus pais, avós, 
vizinhos ou amigos. Em suma, temos 
uma missão que é a de sermos 
felizes. Mas, para que isso aconteça, 
precisamos fazer a nossa parte e não 
esperar que a felicidade bata à nossa 
porta.
	 E assim fica a reflexão: O 
que fazer para a melhor idade não 
ter idade?

Ser feliz é reconhecer que vale a pena viver, apesar de todos os 
desafios, incompreensões e períodos de crise. Ser feliz é deixar de 
ser vítima dos problemas e se tornar autor da própria história. É 

atravessar desertos fora de si, mas ser capaz de encontrar um oásis 
no recôndito da sua alma. É agradecer a Deus a cada manhã pelo 

milagre da vida.”
Augusto Cury
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4MENSAGEM DO SANTUÁRIO
FALAR DA MISERICÓRDIA

DE DEUS

	 Estamos celebrando nesse 
ano o Jubileu da Misericórdia.
	 Falar de João Batista é 
falar da própria misericórdia de 
Deus. O nome João significa “Deus 
é misericordioso”, pois ele, como 
profeta do Altíssimo, veio preparar 
um povo bem-disposto para receber 

Pe. Marco Antônio Gonçalves Porto
Vigário Paroquial do Santuário

Deus no meio de nós, 
em Jesus. Deus, que 
se recorda de sua 
aliança que promulgou 
a incontáveis gerações, 
não nos abandona 
jamais.
	 Em João 
Batista temos um 
homem temente a 
Deus que, em sua 

simplicidade, anima o povo à 
conversão dos corações. Falava com 
dureza para quebrar os corações 
de pedra, para que estes fossem 
capazes de entender o amor e a 
ternura de Deus. Este é o nosso 
papel hoje como discípulos de Jesus. 
	 Levemos não o julgamento 

irado de um Deus impassível, mas 
um julgamento misericordioso do 
Deus de Jesus. Ele não quer a morte 
do pecador, mas que ele volte e 
tenha vida.
	 Por isso, não cabe a nós 
julgar nossos semelhantes. Temos 
que exortar e ensiná-lo a andar no 
caminho da liberdade, verdade, 
vida, voltando o seu coração a Deus, 
em Cristo. 
	 Tornemo-nos profetas da 
misericórdia e realizemos no coração 
humano o caminho de volta para 
Deus, apontando o caminho da 
humanização de todos.
	 Que Maria, a Mãe da 
Misericórdia, nos conduza pelo 
caminho misericordioso do Pai!

Em João Batista temos um homem 
temente a Deus que, em sua simplicidade, 

anima o povo à conversão dos corações
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	 Todas as quintas-feiras, 
um momento especial se repete na 
Casa de Apoio Nossa Senhora da 
Conceição. Animados, dezenas de 
moradores participam com alegria da 
Santa Missa. Rezam e cantam com 
entusiasmo.  Por alguns minutos, 
esquecem-se da dor. Os moradores, 
em sua maioria, são soropositivos. 
Alguns são ex-moradores em 
situação de rua que se recuperam 
depois da alta hospitalar. Pessoas 
que enfrentam graves problemas, 
mas que mesmo assim encontram 
um espaço para celebrar a vida.
	 O padre Lourival Felipe 
Soares, pároco do Santuário 
Arquidiocesano Nossa Senhora da 
Conceição, é quem preside a Missa, 
acompanhado por voluntários, 
como a irmã Roseana Dutra Leite 
e outras três religiosas da Ordem 
Sacramentinas de Bérgamo: as irmãs 
Aline Geralda do Carmo de Souza, 
Nazarine de Paula Santos dos Santos 
e Amanda Martins Faria. Também 
ajuda o acólito Eduardo de Santis.  
Ao todo, 14 irmãs sacramentinas 
se revezam nas celebrações. Além 

ALEGRIA QUE VEM DA FÉ
disso, duas vezes por semana fazem 
visitas aos acamados da Casa de 
Apoio Nossa Senhora da Conceição. 
“É uma enorme satisfação ajudar 
os necessitados. Principalmente, 
aqueles que estão mais vulneráveis 
fisicamente. Vê-los sorrir é uma 
grande recompensa”, diz a irmã 
Aline Geralda.  
	 “Atendemos a um chamado 
de Cristo quando fornecemos um 
pouco de alegria para eles”, afirma 
a irmã Nazarine, que coordena a 
equipe de canto. O padre Lourival, 
titular do Santuário Nossa Senhora 
da Conceição, diz que é muito 
diferente celebrar para quem está 
mais fragilizado. “Exige um empenho 
maior. É preciso fazer com que os 
presentes tenham sempre uma 
grande concentração. Temos que 
instigá-los a participar. Fiquei mais 
feliz quando uma moradora disse 
que a Missa estava fantástica e que 
nunca deixaria de participar.”
	 Entre os planos do padre 
Lourival está a criação de oficinas 
de artesanato e pintura para os 
moradores da Casa de Apoio. “Sinto 

que, às vezes, eles ficam sem muitas 
atividades. Fazendo trabalhos 
manuais, eles vão se sentir mais 
bem reconhecidos socialmente”, 
avalia o sacerdote.   
	 Mantida pelo Vicariato 
Episcopal para a Ação Social e 
Política com o apoio do poder 
público, a Casa de Apoio Nossa 
Senhora da Conceição tem 60 leitos. 
Aos enfermos, oferece atendimento 
médico, psicológico e cinco refeições 
diárias. 

Fotos: Marcos Figueiredo
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A OBRA EM EVOLUÇÃO

Paredes construídas no setor que receberá a 
nave da Catedral
Paredes curvas que integram o setor F foram concluídas, compondo a estru-
tura que sustentará a nave da Catedral Cristo Rei – a Tenda da Paz. Enquanto 
isso, novas fôrmas foram montadas para a concretagem de novas paredes. 
No setor F, também estará o auditório, com 800 lugares. Já foram montadas 
novas fôrmas para a concretagem de novas paredes nesse setor.

Praça das Famílias: montagem de estruturas
Operários iniciaram a montagem do cimbramento - estrutura neces-
sária para a construção de vigas e lajes -, no setor B das obras da 
Catedral Cristo Rei. A estrutura que está sendo construída faz parte do 
processo de edificação da primeira parte da Praça das Famílias. O setor 
B receberá a Acolhida Solidária Dom Luciano Mendes de Almeida e o 
altar externo da Catedral Cristo Rei, entre outros ambientes.

Auditório: montagem e armação de vigas
Também no setor F, operários preparam a montagem e a armação de vigas 
que sustentarão as paredes, colunas e lajes do auditório da Catedral Cristo 
Rei.

Linha do Tempo - o setor que receberá a Acolhida Solidária Dom Luciano Mendes de Almeida

2014

2015

2016
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9NOTÍCIAS

	 O Vicariato Episcopal 
para a Ação Pastoral disponibiliza 
o subsídio para as Assembleias 
Paroquiais, Forâneas e Regionais, 
conforme previsto no cronograma da 
5ª Assembleia do Povo de Deus da 
Arquidiocese de Belo Horizonte. O 
subsídio oferece orientações, texto-
base e roteiros para cada uma das 
assembleias.
	 O subsídio impresso pode ser 
retirado pelas paróquias nas Regiões 
Episcopais.

5ª APD: SUBSÍDIO PARA AS ASSEMBLEIAS PAROQUIAIS, 
FORÂNEAS E REGIONAIS

VERSÃO DIGITAL:
Site do Vicariato Episcopal para a 

Ação Pastoral
www.arquidiocesbh.org.br/pastoral

Site da Arquidiocese
www.arquidiocesbh.org.br
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10NOTÍCIAS

	 O Santuário Nossa Senhora 
da Piedade é ambiente que reúne 
muitas riquezas que inspiram os 
momentos de espiritualidade e 
oração - com especial destaque 
para as paisagens naturais e a 
singular história do território sagrado 
dedicado à Padroeira de Minas 
Gerais, narrada através de gerações. 
Pensando nessas características 
e em preparação para celebrar 
os 250 anos de peregrinação ao 
Santuário, que fica em Caeté (MG), 
Região Metropolitana da Capital 
Mineira, os jovens da Arquidiocese 
de Belo Horizonte se organizam para 
realizar a trilha Peregrinando na fé, 
no mês de julho. Um percurso de 
aproximadamente 4 km, que era 
feito pelos primeiros peregrinos que, 
no século 18, iniciaram a devoção à 

ENCONTRO COM DEUS NA NATUREZA
JOVENS VÃO REALIZAR TRILHA ECOLÓGICA DURANTE PEREGRINAÇÃO AO SANTUÁRIO 
NOSSA SENHORA DA PIEDADE

Padroeira de Minas Gerais.      
	 Ao lado dos jovens na 
organização da caminhada está 
o padre Rafael Rosário, um dos 
coordenadores do Secretariado 
Arquidiocesano da Juventude da 
Arquidiocese de Belo Horizonte 
(SAJ), que recentemente fez o 
reconhecimento do percurso. 
Guiado pelo mais antigo funcionário 
do Santuário, o senhor Zacarias 
Profeta, que há 38 anos dedica-se à 
Casa da Padroeira de Minas Gerais, 
o sacerdote conheceu o chamado 
“caminho antigo”, rota seguida pelos 
primeiros peregrinos para chegar ao 
ponto mais alto do território sagrado 
dedicado a Nossa Senhora Piedade.   
A ideia é que a juventude retome 
a tradição de seus antepassados, 
neste período de preparação que 
antecede o ano de 2017, quando 
serão celebrados os 250 anos 
de peregrinação ao Santuário da 
Padroeira de Minas Gerais. 
	 “O jovem que faz esse 
caminho ajuda a construir a história, 
deixando uma herança para as 
futuras gerações”, diz o padre 
Rafael, que faz um paralelo com os 
ensinamentos bíblicos. “Trilhamos 

um percurso que foi seguido por 
nossos pais”, explica o sacerdote, 
em referência à transmissão da 
fé através dos tempos.  Padre 
Rafael lembra que a chamada via 
do peregrino foi construída por 
pessoas humildes, que buscavam 
viver momentos de oração na Casa 
da Mãe Padroeira de Minas Gerais. 
O caminho, ressalta o presbítero, 
permite enxergar belezas naturais da 
região e guarda singelas surpresas, 
como a pequena capela construída 
aos pés da Serra da Piedade. 
Edificada pelo monsenhor Domingos 
Evangelista Pinheiro (1843-1924), 
fundador da Congregação das Irmãs 
Auxiliares de Nossa Senhora da 
Piedade, a edificação é simples e 
rústica. Marca o início do que seria 
um percurso com as 15 estações 
da Via-sacra, rumo à Ermida da 
Padroeira de Minas Gerais.   
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	 Ao criar o homem à sua 
imagem e semelhança, e ao dar-
lhe a mulher por companheira, 
Deus quis constituir a família como 
célula primeira e vital da sociedade. 
Os primeiros capítulos do livro de 
Génesis mostram-nos isto: Deus quis 
confiar particularmente à família, no 
Matrimônio, a missão de guardar, 
revelar e comunicar o Seu Amor pela 
humanidade e o Amor de Cristo pela 
Igreja.
	 A família, onde o amor 
deve ser uma realidade constante 
e crescente, é o melhor lugar para 
educar, mostrando praticamente o 
valor, a necessidade, a importância, 
a beleza do amor e de amar. A 
principal missão da família cristã 
no mundo contemporâneo é colocar 
seus dons e talentos à disposição 
da construção do Reino de Deus, 
professando com ardor que, quando 
todos e cada um dos membros 
da família permanecem assíduos 
na oração, na participação na 
comunhão eucarística e no exercício 
da caridade, o Espírito Santo desce 
sobre nossos lares e faz de nós uma 
comunidade cristã.
	 A família é a primeira escola 
de fé, porque é também a primeira 
Igreja de cada pessoa. A família, 
com seu testemunho vivo e diário de 
fé, é lugar teológico e testemunha de 

FAMÍLIA, SUA MISSÃO EVANGELIZADORA

uma evangelização que vai formando 
pessoas novas para um mundo novo 
que exige posturas novas, visando 
sempre a concretização do Reino de 
Deus entre nós, por meio de nós e 
para nós. 
	 Por ter um papel fundamental 
na transmissão da fé, a família deve 
colocar a Eucaristia no seu centro, 
fazendo com que a participação 
ativa e frutuosa na Eucaristia seja 
uma questão decisiva e essencial 
para a sua vida, existência e 
missão. Afinal, a família “nasce” na 
Eucaristia, transparecendo n’Ela a 
sua fidelidade e amor. 
	 A Eucaristia é “fonte e ápice 
de toda a vida cristã”. Ela é a fonte 
própria do matrimônio cristão. 
Representa a aliança do amor 
de Cristo com a Igreja. E é neste 
sacrifício que os cônjuges cristãos 
encontram a raiz da qual brota a sua 
aliança conjugal.
	 Sabemos dos desafios e das 
ameaças sofridas pela família no 
mundo de hoje. Os firmes valores do 
passado se esvaziaram. São muitas 
as sombras que se transformam em 
verdadeiros desafios para a família: 
a ambição de poder e a indiferença 
religiosa; a má influência dos 
meios de comunicação; o número 
crescente de separações e divórcios; 
a carência econômica; a dificuldade 

dos pais em educar os filhos, em lhes 
transmitir valores; a falta de tempo 
e do diálogo familiar; o perigo das 
drogas e outros vícios; dentre outras. 
Mas, a família não pode ficar alienada 
desta situação tão alarmante. Ela 
é importante e tem uma missão no 
mundo: “A família é luz, alegria e 
esperança”. Assim afirmou o Papa 
João Paulo II no primeiro encontro 
mundial do Santo Padre com as 
famílias, em 1994, em Roma. 
	 Não podemos perder a fé e 
a esperança de que a família será, 
de fato, responsável pelo futuro da 
humanidade. Ela é chamada “com o 
seu exemplo e com o seu testemunho 
a iluminar aqueles que procuram a 
verdade.”  
	 E essa missão acontece 
dando à Eucaristia todo o realce que 
merece e procurando, com todo o 
cuidado, não atenuar nenhuma das 
suas dimensões ou exigências. Damos 
provas de estar verdadeiramente 
conscientes da grandeza desse 
Dom. Nos sinais humildes do pão 
e do vinho transubstanciados nos 
eu Corpo e Sangue, Cristo caminha 
conosco como nossa força e torna-
nos testemunhas de esperança para 
todos.

Mariana e Guilherme 
Pastoral da Família
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DO NOVO VIGÁRIO PAROQUIAL

Pe. Marcus Aurélio Mareano
Vigário Paroquial do Santuário

LITURGIA
AMBÃO: LUGAR DA PALAVRA

	 Quantas vezes nos deparamos 
com este móvel na Liturgia e não nos 
importamos devidamente com seu 
valor na celebração.
	 O Diretório Litúrgico Pastoral-
Sacramental da nossa Arquidiocese 
chama atenção para a dignidade da 
celebração da Palavra de Deus na 
Liturgia.
	 O ambão não é mera estante 
para as leituras, mas o altar da 

	 No dia 14 de maio, a comunidade 
do Santuário Arquidiocesano São 
Judas Tadeu celebrou Missa de 
início do ministério pastoral do padre 
Marcus Aurélio Mareano, novo vigário 
paroquial. A celebração foi presidida 
pelo bispo auxiliar da Arquidiocese de 
Belo Horizonte, dom João Justino de 
Medeiros, e concelebrada pelos padres 
Aureo Nogueira, reitor do Santuário, e 
Marco Antônio Gonçalves Porto, vigário 
paroquial.
	 Padre Marcus assumiu a missão 
no lugar do padre Wagner Douglas que 
foi nomeado por dom Walmor Oliveira, 
arcebispo metropolitano de BH, como 
pároco a Paróquia São Domingos 
Gusmão, no Conjunto Ribeiro de Abreu.
	 “Servir o Santuário com os 
outros padres e o povo de Deus é uma 
realidade muito nova na minha vida e 
me desafia a uma sensibilidade diferente 

Informativo Paroquial  l  Santuário Arquidiocesano São Judas Tadeu  l  Edição nº 284  l  28 de Maio de 2016

nossas intenções de oração a Deus 
confiando no que ouvimos d’Ele. A 
Liturgia da Palavra se realiza a partir 
desse espaço para, em seguida, 
passar-se para o altar da Eucaristia. 
Assim, une-se Verbo e Carne, Palavra 
e Sacramento no mistério de Cristo 
que celebramos.
	 Na Missa, antes de nós nos 
alimentarmos da Eucaristia (pão e 
vinho consagrados), nós nos saciamos 
da Palavra de Deus. Ela aparece num 
primeiro instante “doce como mel” (Ez 
3,2), mas ela também é “amarga” (Ap 
10,10), porque, além de nos consolar, 
tocar nosso coração e nos pacificar, ela 
exige de nós compromisso e profecia.
	 Voltemos nossa atenção ao 
que Deus nos fala e sigamos sua 
palavra que é “luz para nossos passos” 
(Sl 119,105).

e uma docilidade ao Espírito Santo”, 
expressa padre Marcus.
> VIDA RELIGIOSA
	 Padre Marcus iniciou sua 
preparação para o ministério presbiteral 
no Instituto Religioso Nova Jerusalém. 
Em Fortaleza, estudou Filosofia (2002-
2005) e recebeu formação sobre a 
vida religiosa e sobre o carisma bíblico 
do Instituto que pertencia. Em 2006, 
mudou-se para a Arquidiocese de 
Belo Horizonte para cursar Teologia na 
FAJE (Faculdade Jesuíta de Filosofia e 
Teologia) e ajudar na Paróquia São José, 
em Vespasiano. 
	 Ao terminar o curso de Teologia, 
em vez de voltar para Fortaleza, padre 
Marcus decidiu aprofundar seus estudos, 
iniciando o mestrado na área de Bíblia 
em BH. 
	 Em 2011, já mestre, retornou 
à Fortaleza para uma nova missão. 

proclamação da Palavra de Deus que 
merece reverência e dignidade tantas 
quanto o altar da Eucaristia. Por isso, 
a orientação para a ornamentação 
sóbria, a fabricação com o mesmo 
material (preferencialmente de pedra) 
e uma localização harmônica com 
o espaço celebrativo e o uso pelos 
ministros. Deve-se considerar a função 
deste no decorrer dos ritos, pois as 
atenções para ele se voltam em muitos 
momentos.
	 Por meio do ambão, 
proclamam-se as leituras da Sagrada 
Escritura, o presidente da celebração 
profere a homilia e a assembleia 
eleva as preces a Deus. Escutamos 
o que Deus nos fala por meio da sua 
Palavra nas leituras do Antigo e Novo 
Testamento, atualizamos um texto de 
ontem para a vida de hoje e rogamos 

Trabalhou na formação de noviços 
e postulantes da Nova Jerusalém e 
lecionava na Faculdade Católica de 
Fortaleza. Em agosto de 2013 voltou 
para Belo Horizonte para continuar 
os estudos e trabalhar como vigário 
paroquial em Vespasiano. 
	 Depois de um processo de 
discernimento, pediu aos superiores 
um período de experiência pastoral na 
Arquidiocese de BH.
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DIA MUNDIAL DAS MISSÕES: 
TESTEMUNHAS DE MISERICÓRDIA

	 Um estímulo à ação 
missionária, ao não ter medo de 
viver a fé e levar a Palavra de Deus 
a quem não a conhece. Essas são, 
em resumo, as palavras do Papa 
Francisco na mensagem para o Dia 
Mundial das Missões desse ano, 
data celebrada em 20 de outubro. 
A mensagem foi publicada pelo 
Vaticano no dia 6 de maio.
	 Na mensagem, Francisco 
recorda que o anúncio do Evangelho 
faz parte do ser discípulo de Cristo 
e constitui um das características da 
comunidade “adulta”, que sai de si 
mesma para levar a Palavra de Deus 
até as periferias, até quem ainda não 
conhece Cristo. E esta capacidade 
de comunicar a fé, de vivê-la na 
caridade é uma das formas de se 
medir a solidez da fé.
	 O Santo Padre fala ainda da 
importância do Ano da Fé enquanto 
estímulo para que toda a Igreja 
renove a sua consciência acerca da 
missão que tem no mundo.
	 Ele convida o clero e grupos 
responsáveis na Igreja a dar um 
destaque à dimensão missionária nos 
programas pastorais e formativos. 
“… o próprio compromisso apostólico 
não é completo se não contém o 

FRANCISCO DESTACA QUE O ANÚNCIO 
DO EVANGELHO FAZ PARTE DO SER 

DISCÍPULO DE CRISTO

propósito de ‘dar testemunho de 
Cristo diante das nações’, diante de 
todos os povos”, diz.
	 A união com a Igreja é outro 
ponto destacado por Francisco na 
ação missionária. Segundo o Papa, 
evangelizar nunca é um ato isolado, 
mas sim eclesial. “E isto dá força 
à missão e faz cada missionário e 
evangelizador sentir que não está 

nunca sozinho, mas faz parte de um 
único Corpo animado pelo Espírito 
Santo”.
	 Ao falar da Igreja, Francisco 
voltou a repetir, como já fez várias 
vezes em seu pontificado, que a 
Igreja não é uma empresa, uma ONG, 
mas uma comunidade de pessoas 
animadas pela ação do Espírito 
Santo. “… pessoas que viveram 
e vivem a maravilha do encontro 
com Cristo e querem partilhar esta 
experiência de profunda alegria, 
partilhar a mensagem de salvação 
que o Senhor nos trouxe”.
	 E em se tratando de anunciar 
a Palavra de Deus, Francisco recordou 
tantos cristãos em várias partes do 
mundo que enfrentam perseguições 
por causa de sua fé e não têm o 
direito de vivê-la abertamente.
	 “Desejo assegurar que sou 
próximo com a oração às pessoas, 
às famílias e às comunidades que 
sofrem violência e intolerância e 
repito as palavras consoladoras de 
Jesus: ‘Coragem, eu venci o mundo’ 
(Jo 16, 33)”.

Confira a mensagem na íntegra em

www.saojudasbh.org.br

Neste Dia Mundial das 
Missões, todos somos 

convidados a ‘sair’, como 
discípulos missionários, 
pondo cada um a render 
os seus talentos, a sua 

criatividade, a sua 
sabedoria e experiência 
para levar a mensagem 

da ternura e compaixão de 
Deus à família humana 

inteira”
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AJUDE-NOS A
MANTER ESTA
OBRA SOCIAL

Banco Itaú
Agência: 2932 

Conta: 43936-3

Caixa Econômica
Agência: 0092
Conta: 245-7

Operação: 013

	 Com este pensamento, em 
nome da nova Diretoria das “Obras 
Sociais São Judas Tadeu”, inicio 
falando da minha gratidão a todos 
os sócios que estiveram presentes 
na Assembleia Geral de posse da 
mesma para o período 2016 / 2019. 
	 Foi um momento de 
convivência, onde você sócio ou sócia 
que participou pôde entender melhor 
o que fazemos, como trabalhamos 
e onde aplicamos as doações que 
recebemos. Aos que justificaram a 
ausência, agradecemos da mesma 
forma e convidamos a nos visitar e 
conhecer nossas atividades.
	 Estamos para ampliar nosso 
serviço de cantina. Precisamos de 
cozinheira (o) e ajudantes de cozinha 
para nos auxiliar, voluntariamente, 
nos dias 27 e 28 de cada mês. 
Você que deseja nos ajudar, entre 
em contato pelo telefone (31) 

SERVIÇOS
FUNCIONAMENTO DA SECRETARIA
Segunda à sexta-feira de 7h às 19h
Sábados de 8h às 12h e 15h30 às 19h30
Domingos de 8h às 13h e 17h às 20h
HORÁRIOS DE MISSAS
Missa da Misericórdia: 1ª Sexta-feira do mês às 5h30
Segunda à sexta-feira: 7h e 19h
Sábado: 7h, 16h e 18h
Domingo: 7h, 9h, 11h, 18h e 20h
Dias 28: Missas de 2 em 2 horas, a partir das 6h, até às 22h
Comunidade Santa Rosa de Lima:
Quarta-feira: 19h  /  Domingo: 9h  /  1ª Sexta-feira: 19h

GRATIDÃO CONTRIBUA COM A
A MANUTENÇÃO DO
NOSSO SANTUÁRIO

Banco Brasil
Agência: 3494-0    Conta C: 10347-0
Caixa Econômica Federal
Agência: 0092    Conta: 501488-0
Operação: 003

Faça a sua doação!

CURSO MUSICAL 2016
Maestro Dário Moura

- Programa aprovado pelo CRM/MG e Ordem 
dos Músicos do Brasil
- Aulas de Teoria Musical Completa e/ou Básica

INSCRIÇÕES ABERTAS
Tel.: 31 3376-2155 / 31 9 9740-2144

josedariomoura@gmail.com

Aulas no Centro de Evangelização e Obras 
Sociais São Judas Tadeu

OFICINA
DE MEMÓRIA
ENCONTROS SEMANAIS

Local: Rua São Roque, 26 - B. da Graça
          (Programa Espaço Aberto   
           parceria com SSVP)

VAGAS LIMITADAS

PSICÓLOGA RESPONSÁVEL:
Débora Guizoli - CRP - 04/31433
INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES:

Público-alvo: Adultos a partir de 50 anos

(31) 9 9600-3044
debora@memoriaativa.com.br
www.memoriaativa.com.br

2526-3336 e agendaremos uma 
entrevista para conversar sobre essa 
possibilidade. 
	 As Obras Sociais oferecem 
serviços de Atendimento Psicológico, 
Jurídico e Ginástica para a terceira 
idade. Lembramos que atendemos a 
todos e que nossos serviços não são 
gratuitos, pois nossos profissionais 
precisam ser remunerados.
	 Lembramos que a fidelidade 
de sua ajuda contribui para que 
possamos cumprir nosso serviço de 
caridade social. 
	 Que nosso padroeiro, São 
Judas Tadeu, abençoe a todos e a 
cada um.

	 “Quem acolhe 
um benefício com 
gratidão, paga a 

primeira prestação da 
sua dívida.” (Sêneca)

Irmã Margarida
Coordenadora das Obras Sociais


